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Apresentação
Eduardo Delgado Assad
Chefe-Geral
O sistema Diagnose Virtual é um ambiente virtual na WEB para diagnóstico 
de doenças de plantas e enfermidades de animais que se utiliza de  
mecanismos de inferência (investigação) aplicados sobre o conhecimento de 
especialistas previamente categorizado.
Este documento tem por objetivo orientar o usuário do sistema Diagnose 
Virtual no procedimento para sua utilização visando obter resultados corretos 
com  menor esforço.
O sistema é também dotado de ajuda online, na qual cada funcionalidade do 
sistema é descrita de forma  sucinta  mostrada  desde que o ponteiro do 
mouse fique parado por um instante em cima da funcionalidade. Outra forma 
de ajuda pode ser obtida a cada tela, clicando o  símbolo de interrogação no 
canto inferior direito.
O documento aborda o módulo do usuário/produtor, no qual são exploradas  
as características de  um problema  (um caso) de uma determinada cultura 
até obter-se o diagnóstico. Como resultados são fornecidas as possíveis 
desordens com seus respectivos graus de certeza. 
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Introdução
Diagnose Virtual é um programa de computador que realiza o diagnóstico de 
doenças on-line, ou seja, “via internet”.
Esse software possui uma infraestrutura única na área de sanidade para 
diagnóstico de doenças de plantas via internet, a fim de subsidiar os 
agricultores, agrônomos e técnicos agrícolas em suas decisões sobre o 
manejo de doenças. Visa possibilitar o uso racional de agrotóxicos, o que 
ajuda a evitar mais danos à saúde e ao meio ambiente, além de reduzir os 
custos da produção.
Trata-se de um sistema inteligente, ou seja, que é capaz de responder a um 
conjunto de questões solicitadas pelos usuários, em relação ao seu problema 
na lavoura. Para tal, o sistema possui dois módulos:
     • Módulo especialista: nesse módulo os fitopatologistas  (cientistas que 
estudam as doenças dos vegetais) têm a responsabilidade de fornecer 
ao sistema uma base de conhecimento sobre doenças de uma 
determinada cultura (desordens, sintomas, exames, tratamentos, 
estágios fenológicos, níveis de severidade e condições ambientais 
(temperatura/umidade).
      • Módulo produtor: os produtores rurais fornecem as informações sobre 
os sintomas encontrados em sua cultura, e obtêm como resultado a 
indicação das prováveis desordens e as medidas de controle viáveis. 
Este documento trata especificamente desse módulo.
Dada a característica escalável do sistema, as culturas passíveis de análise 
são tantas quantas estiverem cadastradas em sua base de conhecimento 
(módulo especialista).
Os impactos da utilização do sistema estão diretamente ligados ao fato de 
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9que,  tanto especialistas como os agricultores poderão identificar melhor qual 
o problema existente na lavoura e assim controlar as doenças logo no início 
de suas manifestações ou mesmo efetuar ações preventivas. Isso permite 
utilizar outra forma de controle que não a química (fungicida), 
salvaguardando a saúde do homem e, consequentemente, contaminando 
menos o meio ambiente.
Definições
Alguns aspectos sobre o sistema são válidos para sua totalidade e são 
observados a seguir:
• Todos os campos de entrada de dados assinalados em negrito e com um 
asterisco à frente são de preenchimento obrigatório;
• O tamanho máximo dos campos de texto é de 255 caracteres;
• Caso os campos obrigatórios não sejam preenchidos, ou algum campo 
esteja preenchido incorretamente, será mostrada uma mensagem em 
vermelho na tela informando que campo está errado;
• Posicionando-se o mouse sobre um campo e aguardando-se dois 
segundos, será mostrada uma dica sobre o que deve ser preenchido no 
campo;
• O ícone de interrogação no canto inferior direito da tela do sistema 
mostra a ajuda referente à tela na qual se está navegando.
Acesso ao sistema
Para utilizar o módulo produtor do sistema Diagnose Virtual, não são 
necessários hardware ou software  especiais, basta ter conexão com a 
internet e um navegador Web que suporte javascript instalado no computador 
(recomendamos o uso do Firefox versão 2.0 ou superior ou Internet Explorer 
versão 5.0 ou superior).
Para acessar o módulo produtor do sistema, entre no navegador Web e digite 
o seguinte endereço:  http://diagnose2.cnptia.embrapa.br/diagnose/
Ao acessar o sistema Diagnose Virtual, aparecerá uma tela de acesso (Fig.1), 
na qual é necessário fornecer o nome e um endereço de e-mail válidos, que 
tem como finalidade exclusiva a inclusão em banco de dados de uso da 
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Embrapa para um eventual  contato com o usuário/produtor. Observe que no 
campo nome tem que ser digitado pelo menos um sobrenome.
Após preencher os dados, deve-se clicar no botão “Entrar” para acessar o 
sistema. 
É possível que seu navegador não suporte a exibição dessa imagem
Na tela seguinte é necessário identificar o cenário do problema (Fig.2) para 
que o sistema possa recuperar informações sobre clima e sobre a cultura do 
problema relatado em sua base de conhecimento. Devem ser informados o 
estado e a cidade nos quais se localiza a produção, além do ramo de atividade 
(Agricultura ou Pecuária), tipo da cultura ou criação conforme o ramo de 
atividade escolhido (ex: Milho, Trigo, Bovino, Equino, etc...) e fase de 
desenvolvimento da cultura ou da criação escolhida, além da área  plantada 
conforme a unidade de medida mostrada ao lado do campo (somente para 
agricultura). Os campos dessa tela são atualizados com novos valores  
conforme as escolhas realizadas nos campos imediatamente acima.
Para prosseguir, deve-se clicar no botão continuar. 
Fig. 1.  Tela de identificação do módulo do produtor.
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É possível que seu navegador não suporte a exibição dessa imagem. 
A seguir é necessário identificar as partes da planta ou do animal afetados 
(marque quantas forem afetadas) e o grau de severidade das lesões (Fig. 3). 
Nesta tela, tanto as partes da planta ou animal afetados quanto a escala de 
severidade mostradas para escolha, são referentes à cultura ou à criação 
escolhida anteriormente. No exemplo apresentado, o usuário escolheu (Fig. 
2) para o campo tipo a cultura do “Milho”, assim, na tela seguinte (Fig. 3) foram 
mostrados as partes da planta e escala de severidade associadas a essa 
cultura na base de conhecimento.
Para prosseguir, deve-se clicar no botão continuar.
É possível que seu navegador não suporte a exibição dessa imagem.
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Fig. 2.  Tela de identificação do cenário.
Fig. 3.  Tela de identificação da severidade.
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       Ciclo de Diagnóstico
Na tela seguinte tem início o ciclo de diagnóstico, que pela identificação visual 
de desordens (doenças) e manifestações (sintomas) que mais se 
assemelham ao apresentado no problema real, e da resposta fornecida, 
acionam o mecanismo de inferência na base de conhecimento para a 
obtenção do resultado. Esse ciclo não tem uma ordem pré-definida, ele é 
guiado pelo mecanismo de inferência do sistema e pela base de 
conhecimento, podendo repetir qualquer dos passos caso sejam necessários 
para a obtenção do resultado. É válido lembrar que não é possível escolher 
em nenhum momento essa ordem até que seja mostrado um relatório de 
diagnóstico, no qual se tem a opção de continuar investigando o problema e 
retornar ao ciclo de diagnóstico, caso as hipóteses apresentadas não sejam 
satisfatórias.
O ciclo se inicia a partir da seleção (clicando-se no radio box) de uma 
desordem identificada como a que visualmente mais se aproxima do 
problema real, apresentada pelo sistema na listagem de desordens 
semelhantes (Fig.4). As desordens apresentadas nessa tela são relativas à 
cultura ou à criação selecionada, bem como às partes afetadas, mas podem 
ser mudadas conforme o mecanismo trabalha na obtenção do resultado.
Para prosseguir com o ciclo, deve-se clicar no botão continuar.
Esta tela de identificação de desordens poderá ser repetida tantas vezes 
quantas forem necessárias para se chegar a um resultado satisfatório. 
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 Fig. 4.  Tela de identificação da desordem semelhante. 
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O ciclo de diagnóstico continua, fazendo perguntas sobre a presença de 
manifestações (sintomas) (figura 5) que auxiliem na obtenção do diagnóstico 
correto. Nessa tela, deve se escolher entre os valores “sim”, “não” e “não sei”, 
e caso a resposta seja “sim” (a manifestação indicada pelo sistema está 
presente no problema real), é necessário informar o intervalo de início e fim da 
sua ocorrência nos respectivos campos, conforme a unidade de tempo 
mostrada abaixo dos campos (ex: início entre a semana 1 e 2 e parou de se 
manifestar entre as semanas 3 e 4). O campo de informação do fim da 
manifestação só deve ser preenchido caso a manifestação não ocorra mais.
Para prosseguir com o ciclo, deve-se clicar no botão continuar.
Essa tela com perguntas variadas poderá ser repetida tantas vezes quantas 
forem necessárias para se chegar a um resultado satisfatório.  
É possível que seu navegador não suporte a exibição dessa imagem.
       
 
Relatório de Diagnóstico
Assim que o mecanismo de inferência chegar a uma hipótese consistente e 
que atenda o grau de certeza mínimo do problema, será mostrado um 
relatório com o resultado do diagnóstico (Fig.6). Esse relatório mostra, além 
dos dados do usuário e cenário do problema, os dados inferidos no caso, 
exames e medidas de controle sugeridas. 
13
Fig. 5.  Tela de identificação da manifestação. 
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É possível que seu navegador não suporte a exibição dessa imagem.
Nos dados do caso são mostradas as manifestações identificadas como 
presentes, ausentes ou desconhecidas pelo usuário durante a investigação, 
bem como a(s) hipótese(s) de desordem(ou desordens) que podem estar 
causando o problema (resultado da investigação), seguida do grau de certeza 
da hipótese e probabilidade (“Podridão do cartucho por Erwinia: 100.0 
(100.0%)” no exemplo da Fig. 6).
Nesse relatório também são mostrados exames sugeridos para que se possa 
confirmar as hipóteses apresentadas, bem como as medidas de controle 
recomendadas, caso existam.
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Fig. 6. Tela do relatório final do diagnóstico. 
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Neste momento, pode-se imprimir o relatório clicando-se no botão 
imprimir, finalizar o diagnóstico clicando-se no botão finalizar ou, caso o 
resultado não seja satisfatório, continuar investigando para inferir um 
resultado mais apurado clicando-se no botão “continuar investigando”. 
Nesse caso, o sistema entrará novamente no ciclo de diagnóstico, 
devendo-se seguir as instruções já apresentadas. 
Bom Trabalho!!!
Assistência ao usuário
Caso nenhum dos meios de ajuda oferecidos no sistema (dicas, ajuda da 
tela e manual) sejam suficientes para a resolução de algum problema, ou 
caso o sistema apresente erros não descritos, é possível obter ajuda 
enviando um email com a descrição do problema (preferencialmente com 
foto da tela de erro) para um dos autores.
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